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Resumo 

 

Bento, Edson Campos; Romanel, Celso; Rocha Filho, Pedricto. Avaliação 

das Condições de Estanqueidade das Fundações e da ombreira da 

Hidroelétrica de Laúca – Angola. Rio de Janeiro, 2014. 170p. Dissertação 

de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O aproveitamento hidroelétrico de Laúca, está localizado no km 307,5, do 

rio Kwanza (medido a partir de sua foz), cerca de 47 km a jusante do AHE 

Capanda, próximo à localidade de N’hangueYa Pepe, na província do Kwanza 

Norte – Angola. A obra teve início no final de 2012 e terminará em 2017. 

Normalmente, as fundações de barragens são obras projetadas na superfície do 

globo e apoiadas sobre as rochas, e em muitas dessas rochas encontram-se 

fraturadas que geram algumas descontinuidades, ocasionando valores elevados da 

permeabilidade nas fundações de barragens. Esta dissertação tem como principal 

objetivo avaliar as condições de estanqueidade das fundações do aproveitamento 

hidrelétrico de Laúca. Esta avaliação foi feita a partir dos resultados de ensaios de 

perda d’água sob pressão e interpretada através da teoria dos ensaios de Maurice 

Lugeon, que são realizados em maciços rochosos através de furos de sondagens 

em diferentes estágios. Estes ensaios têm como finalidade indicar os valores da 

permeabilidade e do comportamento desses maciços, em relação à percolação 

d’água através das descontinuidades. Através da teoria de Lugeon, pode-se definir 

o tipo de escoamento, comportamento do preenchimento nas fraturas e fissuras 

que indiquem valor representativo da permeabilidade do maciço, que, por sua vez, 

orientará uma tomada de decisão sobre a necessidade de se adotar alguma 

intervenção, bem como a adoção de um programa de tratamento das fundações da 

barragem. 

 

Palavras-chave:  

Barragens; Barragem de Laúca; Ensaio de Lugeon; Permeabilidade. 
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Abstract 

 

Bento, Edson Campos; Romanel, Celso (Advisor); Rocha Filho, Pedricto 

(Co-Advisor). Evaluation of the flow conditions Through the 

Foundation of the Laúca Dam - Angola. Rio de Janeiro, 2014. 170p. 

MSc Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The Laúca Dam is located at km 307.5 of the Kwanza River (measured 

from its mouth), about 47 km downstream from Capanda Hydroelectric Project, 

near the village of Ya N'hangue Pepe in the province of Kwanza Norte - Angola. 

Usually dam foundations are designed and constructed along the eroded channel 

rivers and supported on the rocks, and many of these rocks are fractured, and 

generate some discontinuities with a high degree of hydraulic conductivity of the 

dam foundations .This dissertation aims to assess and to evaluate the seepage 

conditions throughout the foundations of hydroelectric Laúca. This evaluation is 

normally made using the tests of loss of water with pressure and interpreted 

using the proposal of Maurice Lugeon, i.e., the well-known in the practice of 

dam engineering as the Lugeon test.  This test is performed in rock masses 

through boreholes and different stages, aims to determine the hydraulic 

conductivity and the behavior of the fractured rock mass, taking into the 

consideration the water flow through the discontinuities and fractures. Using the 

Lugeon set of results, it can be estimated important engineering characteristics 

such as: the volume and the type of flow and representatives values of the 

equivalent mass of the hydraulic conductivity. All this information is useful to 

establish the grouting procedure and also to verify the performance of the 

treatment carried out to reduce leakage through the dam foundation. 

 

Keywords 

Dam; Laúca Dam; Lugeon Test; Permeability. 
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Símbolos 

 

V (m/s)- velocidade média do escoamento 

Pmax (kgf / cm
2
) - pressão máxima 

D (m) - profundidade 

Q (l/min) - vazão 

L – litro 

P0 (kgf / cm
2
) - pressão padrão 

P (kgf / cm
2
) - pressão de ensaio 

Km (cm/s) - permeabilidade do maciço rochoso 

Kf (cm/s) - permeabilidade da descontinuidade. 

Kr (cm/s) - permeabilidade da matriz rochosa 

𝑎(mm) - abertura das descontinuidades 

b (mm) -espaçamento das descontinuidades 

g (m /s
2
)-aceleração da gravidade 

v (m
2
/s)-viscosidade cinemática 

Lm(m) - distância radial a partir da seção ensaiada correspondente a 100% 

de perda de carga piezométrica 

r (mm) - raio do furo 

Hc - carga piezométrica no centro do trecho ensaiado 

P.E(l/min/m/kgf/ cm
2
) - perda d’ água especifica 

QE (l/min/m) - vazão especifica  

CE(kgf / cm
2
) - pressão efetiva 

F- função (diâmetro do furo e do comprimento (L) do trecho ensaiado) 

H (m) - carga da coluna d’ água  

Pm(kgf / cm
2
) - pressão manométrica 

C (m) - comprimento da tubulação (utilizado no cáculo da perda de carga) 

N(m) - profundidade do N.A  

N’(m) - é altura do N.A em casos de artesianismo. 

K - coeficiente de permeabilidade (cm/s) 

Ht - carga hidráulica do techo em metro 

Lt - comprimento do trecho em metro 
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